
Poucos dias apo s a aprovaça o da privatizaça o 
de escolas pu blicas no Parana , o governador Tarcí -
sio de Freitas publicou em Dia rio Oficial, no dia 11 
de junho, a autorizaça o de licitaça o para privatizar 
33 escolas estaduais. Ha  algum tempo, Tarcí sio 
havia anunciado sua pretensa o de iniciar a privati-
zaça o. No entanto, esperou o governador do Para-
na  conseguir o feito de aprovar para publicar o 
decreto permitindo que empresas privadas sejam 
responsa veis pela construça o das escolas, bem co-
mo da administraça o. Explicitou que tais empre-
sas fara o a manutença o, serviços de limpeza, vigi-
la ncia e alimentaça o. 

O governo Doria (PSDB) ja  havia implementa-
do a terceirizaça o de parte dos serviços, que antes 
eram executados por funciona rios pu blicos. Tarcí -
sio, agora, vai ale m, substituindo as empresas ter-
ceirizadas pela entrega de escolas para serem to-
talmente gerenciadas por empresas privadas. 
Lembremos o percurso que foi feito por Ratinho: 
iniciou a privatizaça o de escolas como projeto pi-
loto em duas unidades para, finalmente, aprovar 
os “parceiros das escolas”, que nada mais e  do que 
a privatizaça o. 

O leila o das 33 escolas paulistas esta  previsto 
para novembro. Tais escolas servira o como proje-
to piloto, para logo mais fazer o que Ratinho aca-
bou de decretar. A concessa o tem um prazo esti-
pulado de 25 anos. Essas 33 escolas sera o implan-
tadas em Campinas, Diadema, Guarulhos, Sa o Jose  
dos Campos e Suzano. E  preciso assinalar que Tar-
cí sio tem um plano de privatizaça o geral, muito 
ale m da Sabesp, Metro  e CPTM. Nem as escolas 
pu blicas escaparam da polí tica entreguista do go-
vernador. 

Os bolsonaristas Ratinho e Tarcí sio caminham 
juntos na desresponsabilizaça o do Estado para 
com os serviços pu blicos. Implementaram as pla-
taformas digitais para favorecer os nego cios priva-
dos. Entregaram aos capitalistas as escolas pu bli-
cas, para que possam lucrar a s custas do Estado. 
Fortaleceram o projeto de Bolsonaro que criava as 
escolas cí vico-militares. E mante m os professores 
e funciona rios em pe ssimas condiço es salariais, 
com menos direitos trabalhistas e sob intensa 
pressa o de seus porta-vozes nas Diretorias de En-

sino. Ratinho rejeitou a reposiça o de 39% dos sa-
la rios dos professores e Tarcí sio faz o mesmo, ne-
gando a reposiça o de 35,2%. Sa o governadores 
que levam a cabo a polí tica da ultradireita no co-
mando de dois estados extremamente importan-
tes da federaça o. Na o podemos esquecer tambe m 
dos ataques dos governadores do Rio de Janeiro, 
Cla udio Castro, e de Minas Gerais, Romeu Zema, 
aos trabalhadores da educaça o, ambos tambe m 
caixa de ressona ncia de Bolsonaro. 

O problema esta  na polí tica das direço es sin-
dicais. A disposiça o de luta foi demonstrada pelos 
professores do Parana , que ocuparam a Assem-
bleia Legislativa e se colocaram pela greve para 
enfrentar a ofensiva privatizante de Ratinho. Foi 
demonstrada pelos professores de Sa o Paulo na 
assembleia que reuniu dez mil manifestantes. E 
vem sendo demonstrada tambe m nas inu meras 
paralisaço es de escolas em Minas Gerais e nos 
protestos no Rio de Janeiro. No entanto, as dire-
ço es sindicais sa o incapazes de erguer um movi-
mento unita rio contra os planos dos governadores 
de destruiça o da escola pu blica, congelamento sa-
larial, demissa o de professores contratados e eli-
minaça o de direitos. Sa o incapazes porque esta o 
agarradas a  polí tica de conciliaça o de classes e a  
sustentaça o da governabilidade de Lula. 

A Corrente Proletária (POR) vem atuando 
desde as escolas, combatendo a brutal ofensiva 
do governo e trabalhando para fortalecer essa 
oposição classista e de luta. Recentemente lan-
çou um Manifesto contra a imposição das esco-
las-cívico militares em São Paulo e outro em 
apoio aos professores do Paraná, que enfrenta-
ram bravamente a polícia do governador Rati-
nho. Tanto no Paraná, quanto em São Paulo, a 
Corrente Proletária tem feito uma luta pela efe-
tivação dos professores contratados 
(temporários). A sua intervenção nas assem-
bleias convocadas pela Apeoesp é no sentido da 
unidade dos trabalhadores da educação e na 
defesa da greve. Na defesa de um Dia Nacional 
de Luta, convocado pelas centrais, sindicatos e 
movimentos, com paralisações e bloqueios, por 
empregos, reposição salarial, direitos traba-
lhistas e contra as privatizações. 
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Nas escolas, o descon-
tentamento dos professores 
e funciona rios e  grande. 
Tarcí sio segue firme com 
seu plano de implantaça o 
das escolas cí vico-militares, 
privatizaça o de escolas, im-
posiça o das plataformas di-
gitais, expansa o das PEIs, 
fechamento de salas de au-
las, rejeiça o ao reajuste sa-
larial, manutença o de mi-
lhares de professores na 
condiça o de subemprega-
dos (categoria O), elimina-
ça o de direitos e demisso es. 
Nos u ltimos meses, tem uti-
lizado a demissa o ou exo-
neraça o de alguns professo-
res que se opo em ao seu 
plano de destruiça o da es-
cola pu blica, para servir de 
exemplo aos demais. Quer 
assim criar um contingente 
de trabalhadores da educa-
ça o servis a s suas medidas. 

O fato de a direça o da 
Apeoesp na o organizar uma 
poderosa greve tem favore-
cido a ofensiva de Tarcí sio. 
Ja  ocorreram va rias parali-
saço es. Uma parcela dos 
professores contratados se 

encontra receosa com essas 
paralisaço es, porque esta  
com a espada de Da mocles 
sobre suas cabeças, amea-
çada de perder o contrato 
pelas faltas. A u nica forma 
de ganhar esse enorme nu -
mero de professores e  
aprovando a greve, porque 
envolve efetivos e contrata-
dos e permite impor ao go-
verno a negociaça o dos dias 
parados. 

A assembleia passada, 
que foi transformada em 
ato, referendou a proposta 
do Conselho de Represen-
tantes, onde a maioria 
apoia a polí tica da diretoria 
da Apeoesp, de mobilizaça o 
nos dias 20 e 21 de junho, 
com um ato dos servidores 
pu blicos na Paulista. A dire-
ça o da Apeoesp na o preten-
de convocar outra assem-
bleia. Ao contra rio, estara  
empenhada em eleger pre-
feitos e vereadores. Aban-
donara  por mais de tre s 
meses a luta dos professo-
res para correr atra s de vo-
tos. Mas usara  demagogica-
mente as reivindicaço es e 

as dores do magiste rio para 
alimentar iluso es de que 
por meio das eleiço es sera  
possí vel enfrentar os gover-
nos de ultradireita, como 
Tarcí sio, Nunes e outros 
prefeitos do interior do es-
tado. Essa experie ncia so  
tem trazido derrotas para 
os trabalhadores. 

A Corrente Proletária 
continuará com sua luta 
pela convocação de as-
sembleias e pela aprova-
ção de uma greve unitá-
ria, envolvendo professo-
res e funcionários, bem 
como os servidores públi-
cos. Esse é o único cami-
nho seguro para enfren-
tar a investida de Tarcí-
sio, Nunes etc., que agem 
contra as escolas públi-
cas. Somente derrotare-
mos os governos ultradi-
reitistas, fascistizantes, 
com os métodos próprios 
dos trabalhadores, que 
são as greves, as mani-
festações de rua massi-
vas, os bloqueios e as 
ocupações.  

Todos à manifestação 
no dia 21 de junho, na 
Avenida Paulista! 


